
."'_ •• I.

Que o' Presidente ela Pr()ln'ncia @� §_.'1:1l ta ...Cq!�_�ri" a •
.

() Exm. Snr. Ilr, iono: J Coutinho, dirigioa----
.ti ssembléa Legisl�Ji(_.�·r1a 'mesma Pronincia,
por oecosiõe. da abertura. de sua Sessão
orâinaria emo t.

o de JJllrgo de 1853.
-

...

• • e_8IS._-

SENHORES DEPUTADOS.

Ainda. esta vez cabe-me a sutisfaçaõ de cOlnpare('()r
perante' vós para em cumprimento do artigo 8 do Aeto Ad­
dicional informar-vos do estado da Provim-ia • e pedir-vos as .

providencias q'le, no lr:te.l1 entender, ella suais precisa pari!
St:U melhorarnento.

Alegro-me de poder, antes tle tudo , communicar-vos
que 5S .. lUlU. Il, t e Suas A ugustas Filhas gosaõ saude.

TRANQUILLIDADE PUBLICA.

Com socego concluirao-se as eleições ,que tiveraõ lu ..

-gar no anno Iludo. E com quauto na. 14'regoezta--ffe:.S,t(,· Mi­
�ucl se desse no dia' 9 de Novembro um escandaloso ill­

lentado contra a· 'Urna , desfazendo-se a eleiçao priucipiada
no dia 7 ,. esse attentado mui justamente reprovado Ill'lls
pessoas sisudas de ambos os partidos apenas causou é!1{-!uln
receio � mas esse mesmo receio naõ passou de horas. c p�H'
isso pode-se asseverar que H tranquillidade publica. naõ sof­
freo alteraçaõ , o que he principalmen te dc"id9 ao caracter

eminentemente pacifico.• e ordeiro dos habitantes da Pro ..

. vinda. l\Jareado novo dia para a eleiçao de Eleitores nessa

}.�regàt'zia teve dia principio a. 21· do mesmo Novembro. e

. concl�i�-se atempo 'de poderem os Eleitores camparccer nl);.
�. : Cullegio. Eleitoral no. dia peja Lei dcsn;nauo. Nada me CUllJ�---··

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



pre dizer s')hre. a t�·g.l1id?d�,' . e m�ral!dado da eleiçan em

gel-al. por ser I'\S() de pnvutí va attríbulçaõ da C;llllJra dos

Senhores Depútadcs, '

, SECltETARlt\ D.\ ASSEMDLÉ.\.

N') interval!o das vo;qas sessões servem os offi-iiaes dessa
S�cr\!laJ ia dons na da Presidencia , e um ria Admi "i�traça<}
da F",ze()'fa., e nestas Repartições tem elles desempeuhado
co.n zelo 05 serviços: que se lhes iucumbem t

SECUET.\RIA DA PRESIDENCIA.

Nenhuma alJc��aó telb hwido .no pessoal da Secreta­
rin , os Empregados contiuuao com zelo, e assiduidade no

desempenho de suas Iuncçoes, .' .:

.

. ADlÚNISrRAçAO DA' FAZENIlA ..
-

Ai 11 ta se acha vâgo, � logar A� Administra'dor t que será
.,' preheuchido se naõ couipartilhardes a opiniaõ que emitti no

Helatorin de 1851.
.

Na Ialta de Bachareis, que. solicitassem a nomeaçaõ de .

Procur;)(lor Fiscal nomeei interinamente .. fundado no artizo
23 da Lei n. o 3()� o Advogad3 Eleuterio Francisco de sou��.

Nao se apresentando c�n:diciat� . ao rogar· de Ama-

.

nuense Praticante, tem essa f.alta sido suppridu como dt'tcr­
mina o arlign 33 (Ia citada Lei. O ordenado de 1�!)JDOOO
reis ho por' sem duvida milito inferior para as habilitações.
que erige êI Lei dos Amanuense ... nao gu,lrda proporçaõ nem

('Vlry os dos outros EmIlregados da Adminlstraçao da Fazeu­
ti:.. nem com os dos das mais Repartições da. Provinda.
Ü:.aS() propor-vos elevar-se o ordenado a .20H<1])onn "eis. e a

gratiGcaçaõ de 5'l�OOO reis, e. só assim apparecerao concur-

rentes habilitados. . .

Todos os Empregados tem com assiduidade desempe...
nhado us seu� de\'ere�,. .

.

Tendo passado p.ara a Ad,nin;straçaó, da Fazenda a .es-

�..
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eripturaçaõ t � expediente d� Collectorla da Capital, r(�!;1jt.'.�!
também para ella a de�pe,za dessa escripturnçao • que J'(.·�uh
de too;m a t20titlOOO reis , e he essa a razaõ de consiannr 1,0

()rçn�l)�nl() 3 quantia de 250�OOO reis para o expediente da
AdulIlllstraçao da Fazenda.

IlSSTRUCÇi\O PUBLICA.

Dando cumprimento ao artigo t 7 da Lei n. o 3!t.8 man­

dei fechar as escolas de Yilla Nova, Enseada do Britto, Ha­
tones, S. Miguel, S. Joaõ Baptista do Tejucas , Cambriú , e

Lagoa, e a do sexo feminino do Ribeirao. Dispensados os

respectivos Professores interinos. Ioraõ removidos o de Halo-
.

nes para o lHo Vermelho, o da Lagoa par� os Ganchos, e

o da. Enseada para Garopaba , sen�o. concedlfa a deuiissaü ,

que anteriormente pedira o Professor do Tejucas.
Com quanto me pareça, que a disposiçao do dito artigo

17 rende a melhorar o ensino tornando os Professores mais
assíduos, e zelosos 00' cumprimento de seus deveres, para
naõ os desamparar os alumnos, nuõ h� isoladamente suífici ...
ente para obter-se o filll desejado, e por isso animo-me a

recommendar-vos , que tomeis em consideraçnõ o Projecto,
que a respeito da Instrueçao primada vos foi apresentado
113 sessno passada pelo Snr. Deputado o Reverendo Joaquim
Gomes de Oliveira e Paiva. .

. Frequentaran as escolas publicas de Primeiras Lettras
no anno passado 679 discipulos do sexo ma/culillO , e 33S'
do sexo feminino,

COO) re�ular progresso continua o Collegio dos RU. PP.
Missionarios. No anno findo chegou a 4-0 o numero de alum­
nos internos, e a 28 o dos externos, estes todos naluraes da

Provinda, e daquelles t. da Provinria , 11 do Rio de �<b
neiro , 4. do Rio Grande, um de S. Paulo , 11 da Ilepublica
Oriental, e dous da Argentina.

.

O ensino nesse Collegío consiste em Latinidade , Rhe­
torica e Poesia, Philosophia, Physica , M(l_['!emati�:a�, Li,n­
zoas Franceza e I ngleza Geoaraphia, Historia , Al'sthmctH:a
v , �

Iesnriuci
,

commercial e escrjpturaça� mercantil. .A.s ati as principiaõ
DO 1. o de- Fevereiro t e terminuõ no 1.0 de Dezembro.
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Para ser admltti.le internamente dcve-r4 '() alumno ler

menos de I \. anios , e saber ler. e escrever suficientemente"
O ulumno interno ruga pOl' trimestre adiantadu 48·71'

reis p:lra alimeutos , e instrueçaõ religiosa e litteraria; to­
(L,� as n);li� despez.is correm por conta de seus Pais, ou PJ"
tronos, Naõ se dá castigos corporaes quel' aos es ternos,

«pIeI' aos internos., Conseguem os UR. 1).1'. inspirar nus me­

ninos o amor ao estudo, e os principies de morulidade , c

de boa educaçao por meio da emulaçuo nas aulas � exhorta­

�i)cs. prcllica,s religiosas t e privaçaõ -de recreios. Tao boru

me p:lrece O regimen do Collegio t que este auuo pura ali
m.mdei Irez dos meus filhos.

,

9�' alumnos externos paga0 2�OO() reis por mez,
Acho conveniente que p.or meio de UlTla prestnçaõ an­

nuul ao Colleg�r()curem�s conseguir dos RU. PP. o ensino

�ftlluito par,l os externos proporcionando desta arte a um

maior nU!II(,�rO os beneficios da iastruccao secun-Iariu.
Continuaõ a' perceber as respectivas pensões Luiz de

l\Jedeiros, e Manoel Joaõ Luiz da Silva, Os arrestados dos,
Professores e Iíeitor mostrao , que elles saõ dignos do bene­
ticio ,. que lhes dispensa a Província.

Falleceo o habilitando Thomaz Juvsncio da Srlveira , e

José Zeferino Dias t. talvez por pouca vocaçaõ ao estudo ec ..

elesia-tico , ainda nao tomou Ordens Sacras
"

Sogeito a vossa approvaçaõ , a aposeutadoria , que em

3,1 de Junho do an.no passado concedi uo Professor de Pri­
meiras Lettras\flo Hio Yerruelho M�oo,d, Pacheco da Costa
com o ordenado de toO ':ZPOOO reis com que foi provido. Esse
eidadaõ tinha escola particular na Freguezia da Lagoa t qu�n ..

do em Fevereiro de 1831 , reconhecida pelo Conselho Ad­
ministrativo da Provinda a necessidade da creaçao da ca­

�iira publica �aquella Freg�wzi� foi con,'illar�() pelo dito
�mselho a continuar no Maglstelno com a condicçao de pre­
ferir ,no provimento -da cadeira no caso de ser determinado
'p.clos Poderes G,�l'aes a creaçaõ da escola»

' Acceito U ('on­

,i.te, e deterrni nada a creaçaõ da cadeira fui em �ã de A gosto
de 1832 nella provido interinamente C,OUI o ordellad� de
1 �Q�Oa{) reis.

�aõ findarei este artigo sem chamar a vossa attençaõ ao.

a
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que sobre a instrucçaõ primariu orpendl no Relatorio ante­
ri",.. � especiulmente fi respeito da cre.icnõ da Cadeira de
Primeiras Leitras na Colonia n. Francisca,

DEFES.\ , E SEGUn.\Nç:\ {'UBLICA.

. Em 2S de Dezembro ultimo os Buares em numero de
seis ut.rcaruo a casa do Ur. BI umen.iu no Hibeiraõ ela Velha em
Itajahy. Dnus homens que uhi residiao intrincheirando-se em

uni SI)�iI(j couseguiruõ rcpellir ÜS ag�ressores depois oe ferirem
a trez. Dous dos feridos o fa!'ê:l() t.ro gra\'olnente. que dias de ..

pois :'iC eucnnlrarao mortos nas imrnediações da casa. O:; ag ...

·

grí.'dldos nada soffreraõ , e ii casa somente o arrom hamento
de algumns portas.

Tenho recommendudo toda a vigilancia • e dado as pos­
siveis providencias para que ao menos neste' verao se nao

repita i;!ual fado.
A Força de Pedestres hc mui pequena para pôr todos os

nossos la v rudores a coberto tias agg.ressões do gentio. A brin ..

do-se porem acima dus ultimes lavradores uma larga picada,
que sirva de linha de def��l.l poder-se-ha conseguir o dese­

jado fim percorrendo os Pedestres todos os dias essa linha.
Assim 11<.IÚ só melhor protegeríamos os actuaes lavradores ,
como convidariamus a ali estabelecere.n-se outros, que re­

cciosos dos ataques do gentio preferem ficar em estéreis e

lilllitddissilllOS terrenos. No orçamento consigno uma pe­

quen:l quantia para começo desse serviço no futuro exercido.

A diíllint:la FOI'ça Policial nao chega para satisfazer aos.

justos pedidns d as Autoridades de fora d a Capital, as quaes.
sem f�!Ji:trd;ls, d� que poss;w lanç.rr mao a todo o momento,
Se \'ej�1lI pri va.Ias de evitar attent.idos , e de perseguir crimi­
nosos. e trH�SWO de re}Jellir qualquer insulto. Cuntinuendo 05

motivos , fIlIe no Ht..'btorio
..

do unno anterior me our.igal'?Õ
(l [JI.'dir o auzmeulo dcssn Força, c a('rres�(�lld� a necessidade,
por VÚ!i nu-s-nos rt'l'onhpcida , de reforçar a Guarda da Col­

Iectoria cio Lag\�s, nao posso pr�s('illdil� de instar pela eleva ..
'

�a() da Força íI S:) pra<;as, nao Inclui-los os Guardas da Col ..

Iecturia , cuj:1 despcz» (hvl' se�' dassiíicéllla na de exafç�.
. Como JS rendas da Proviucia nao sup�)()rtao esse ;H:creSC1-
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mo de despesa, lembro augmentar a.l�orçi\ Po1idal.�rfrli,�do-se
Guardas N acionues destacados , cuja despeza he ulferlOr ao

vencimento dos policiaes,
CULTO PUDIJCO.

Continua a mesma divisaõecelesiustica das Parochins da
Provinda. e a de Lages está ainda sugelta ao Bispado de
S. Paulo, Estao providas de Parochos 17, sendo coitados os

da Capital, e de S. Francisco ,

-

e vagas ainda se nchaü .5.
As Igrejas Matrizes quasi todas necessitaõ urgentes re­

paros, e algumas como as de Canasvieiras , ltajahy, Te] ucas,
S. Pedro t C Lages carecem ser reedificadus,

Na reedificaçaõ da do It-jnhy gastou-se no anuo findo
30a� reis. A frente que tem 34 palmos acha-se nu altura do

respaldo, os cantos latcraes da frente na altura de 20 acima do
alicerce, 2!� palmos da direita, e' 1:3 du erquerda tem .!,. e
meio de altura � tudo o mais inclusive as paredes da Capella
J\lór, e as da S,�crjstia acha-se na altúra de 6 p •..lmos , e os

hotaréos na de 7. Estaõ collocadas as portadas da principal,
das travessas, da Capella Mór. e da Sacristia. Continua a

obra com a consiznacaõ decretada de tiOO.'t) reis., .

Com a quantia de 200fÜ) reis reparou-se a Sacrisria da
l\latriz de S. l\liguel. A Capella Mór precisa de urgentes re­

paros. De a muito tempo que estaõ sem andamento as p"re-
des do corpo da Igreja.

.

-
\

Com esmolas dos Fregueses e de 'outros devotos repa-
rou o Reverendo Vigario da Freguezia de Santo A ntonio to­
da a Igreja, e tendo a Província gasto COlO O reparo da Sa­
cristia a quantia de 2i!l�4l0 acha-se presentemente em
bom citado. soflrivelmenle servida de ornamentos. o que
também he devido a esmolas dos fieis t e ao zelo do Ileve­
rendo Parocho,

Com a quantia de 200� reis dos Cofres Provinciaes e

dádivas! do povo superior a a:OO{)� reis tem nestes (Tez ul ..
tisnos annos conseguido o Reverendo Parocho do Itibciraõ
Dr.. Agueiro, e o Fabriqueiro Mano"l Pires Ferreira soalhar,
compor; e pintar a Matriz, dourar o altar mór, e cOlnprar
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lnmpnda , thurlbulo t naveta I concha t Missal, Palio, e ca..

zulu branca.
No. conserto do Barracao t que S(lr�v e de Matriz Ia Vil1a

de Lages znstou-se a quantia de 100·"!r reis,
A dilliouldade , que encontron o Reverendo Parocho do

Rio Verntelho ('01 arranjar com promptidao os materiaes pal'a
alguns reparos da Matriz o impvdio de os fazer no anuo fi­
nanceiro findo • tendo pOrC1l1 elle com prado u ns, e cun trac­
tado outros o autorisei a despender no corrente exercicio o

resto dos 2n{)� reis que lhe tinha mandado entregar no

exercirio passado ..

Com os 3:700.�OOO reis producto da 2.:) Loteria tem
continuulo 11 obra da Matriz de S. José. Acha-se coberto,
retel hado , e forrado ludo o eorpo da Igr.:ja. Com esmolas
em dinheiro, serviços. c materiaes levantou-se i cobrio-se
a Capei}" fun-l« ôe N')ssa Senhora das Dores pagando-se pelo
producto da Loteria os pedreiros, serventes, e algumas telhas,'

Os reparos mais urgentes de que precisao as Matrizes
calcula-se, importarem em 26:0t'()·!) , nao incluindo as da
Lagu'Wil. e ele �... Francisco. por naõ terem maior necessidade,
e nem a fie S. Jose por Ler a obra do continuar cum o pro ..

dueto das Loterias.
Acima de oito contos de reis se orçao os ornamentos

precisos pa ra as Ma trizes,
Naó sendo possivel pelas Rendas ordinárias da Proviu­

ria satisfazerem-se todas (JS necessi.lades das Matrizes, como

e-n 185 L temhro-vos a meti i.la de extender a. tod .. a Pro­

vim-ia a contribuiean de 2:) reis em Mlqu�i['c de farinhc , que
se cohra no �l11aidpi() de S. Francisco. Essa contribuiçaõ ar­

r4::'(':)tt�da pela .-\11:ni.nistl'aç;t� cI, Fazenda • e r�sp.�c.tiv:�s CoI­leet.onas en.! breve dispenvará qualquer outro auxilio as Ma·..

trizes , dividindo por ellas o seu producto , segundo as ne­

cessi.lades de cada U IH:l.

COLO�IS;\CAO .

..

COLOS 1.\ n. Fn,\�CISCA.

No <]C'('urso do armo findll entraraõ para a Colonin 4-0�)

pessoas , na5l.'t'faÓ 21 , c f.dkn'ruü 4l sem �pplrt!cer nella
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epedamlnde qualirlade ulguma, Existiaõ no fi n do n�nf" de
1852 690 pessoas (�C am bos ,os sexos " e, de, to.ias as, )\�(}�i��.
No centro da. Colonln denominado - Joinwille - exisuuo 21
casas acabadas, e 5 em construcçao , e no reste) da Colonia
8.� habitadas e 12 em con-t rucçaõ. O� estabelecimeatos e

propriedades dos colonos estao devididos pOl' estradas de cin­
co braças ,J� largura na extensaõ de t I ,fiO!). l'Iantao canoas,
arroz. milho. mandioca , batatas. fumo. c arvores fructife­
ras, tem esp.erança de boa colheita. Ja p�)ssue Fabrica de vi­

nagre , de telhas, de cigarrós , padaria, açougues, casas de

negocio, e homens de todos os offlcios, No centro da Co­
Ionía existe um l\1edico e dous Boticarios. um Pastor , e LHO

Professor de primeiras Lettras, Só 26 colonos sao catholicos,
todos os mais protestanles.· O Medico (l,a Colónia tendo des ..

coberto nos seus terrenos orna fonte de' agoas sulfurosas tem

ali construido uma casa de banhos. e bons resultados tem
dellas tirado alguns dos colonos.. A analyse das Hgoa.s feita
pelo dito Medico deu-lhe o seguinte resultado =:: 1000 partes
comtem 6 partes de oxido de ferro ) em <:('m!)inação com os

3 » de cal . t aeídos bvdrocol�o,�, e

2 » de magnesia ) m .riatic��.
ã polegadas cúbicas da dita agoa contem uma de agoa satu­
rada de hydrogenio sulfuroso.

.

COLOIHA nr.na E�i.\. U.

.

No ann� findo chegarao da Europa para essa colónia
104 pessoas t. e com 30 introduzidas anteriormente deveriao
existir t 3�, se naü a Iivessern deixado 29. c fallecido 3.
Conta actualmente 104- inclusive dous nascidos na col�ia ,

todas pertencentes á Igr(lja Evangelica. 'Entre ÓS cof()n�Jl('
um Medico, e um Professor de primeiras Lettras , c varios
artifices ; ludos porem se applicaõ á lavoura. c os artífices
tambem trabalhao por seus ofíicios. O Professor esta estu­
dando a lingoa do Paiz para a ensinar aos colonos. Tendo
a maior parte dos colonos .chegudo no ultimo semestre do

anil? passado, e lendo as copiosas chovas impedido bem
queunar as derrubadas pouco tem elles plantado de legumes,
ha�.tas, e outros generoso O:, canteiros Iizeruo algumes .pc- .
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dras de motnho , cOja's amostras foraõ rnandadas para o Rio
de J�neiro a ver� o preço. que podem obter pa�a a vista delle
continuarem.• ou nuo na sua factura. Estai) eonstruidus 15
casas; sendo uma no lugar destinaria para a futura povoaçaõ •

ou Parochia. No dia 28 de Dezembro como ern outro lugar
fica referido atacarao os Bugres a casa do Director, mas esse

facto' naõ atemorisou os colonos pt,r verem que os seis ag..

gressores foraõ repellidos por dous colonos sem darnuo al�llnt
destes, e que uma Guarda de Pedestres , fora pela Presidcncia
para ali mandada para os proteger dos ataques do gentio.
Os colonos que In uito confiao no seu Director dedicao-se
ao trabalho eom extraordlnaría energia.

. Desejando proteger a colónia e os mais moradores das
margens do Iajahy , trat-o de melhorar, e tornar I ransitavel a
picada, que da barra vai á eolonia. .lá ordenei a factura das

pontes indispensaveis , e nomeei vários cidadaõs daqulle lu ..

gar para' com o povo desrnattarem a picada, fazerem algumas
estivas. e as necessárias casas. A colónia promette rápido
progresso.

. 'f. COLONJA DO ITAJARV.

,

Com regular progresso continuaõ os habitantes do Itaja­
hy no trabalho da lavoura ; tem gr.anrle numero de cabeças
de gado , e já produzem para mais de 600 barrie�s de (lS�.(I­
car, dez mil' medidas de agoardente , 3:000 alqueires de ia­
rhiha , batatas. feijao , milho , e arroz. em abundancia. J)�.

grande proveito lhes deve ser a abertura da estrada àcirua

mencionada.

? COf:.ONI.\ D. ·A·F-PONSO.

tilndo Iallecido um, nascido nove, e entrado. por caga ..

mento dous, teve essa eolonia um augmenlo de t O pessoas;
conta aetualmemte t 13. Occupao-se os colonos na creaçaõ
de gado ,; e na plantaçaõ de café, furiuha , fgijaõ , milho , �

arroz.
COLONIA DA PIEDADE.

Continua decadente essa colónia ; no anno findo nasce­

raO 4, voltarao 4, íalleceo 1, e abandonaraê-a 28. Elj�tiaO
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'"

no fim do anne passlld� 77. A lavoura 'continua e�laciona.
fia devida á mlt!'l<rl1alidade do terreno, em que Iol de seu

principio cst�benecida.

COr.O!iU.· LEOPOLDINA.

Em �,lrtio do anno passado foraõ medidas 1 � deltas para
colonos Belgas , e .-\ lemaes, Cinco farnilias contando 15 pes­
soas ja estnõ nella estabelecidas. As nove outras de 23 pes­
soas cslaõ preparando as precisas accornmodaçoes para seus

(�st;,hellet'im.ent(}s. O principal obstáculo do atl�fnenlo da
colónia está nos artigos. 2. o e 9. o da Lei 0.0 49. Datas de 2HO
a 400 braças de frente medidas retangulnr , e numeradas
seguidamente qualquer que seja a irregularidade do terreno.
tenhao ou 11éiÕ agoa para os misteres da vida. c lavoura. el1�
lu;_.pres expostos as aógl'essoes dos Bugres naõ pode deixar de
desanimar aos colonos. que precisaõ nos primeiros tempos
estarem perto uns dos outros para se defeuderem , e soccor­

Terem mutuamenle , e tirarem da lavoura promptos produc-
11}1) sem gastarem tempo em extraordinários am anhos- Fora
conveniente modific�r-se neste sentido a respectiva Lei.

COL08I.\ SANT.\ ISABEL.

o augmento da populaçaê nesta colónia n�õ excede ao

numero dos nascimentos porque tendo sl.lo ella estabelle­
cida cO'U colonos Alemães "mandados pelo Governo Imperial
em .1 S\.7. nenhuma remessa delles se fez depois daquelle anuo,

A lavoura porem progride admiravelmente, e satis.{gitos se

mostrao todos os colonos
. \o

SOCCORROS E SAUDE PUBLICA •

. l\'o decurso 00 anno findo continuarao em quasi toda
� I'rovincia , hem que com menus intensidade as Cameras
de sangue , escarlatinas, e bexigas. Aque!las tem nestes ul­
tim os does mezes feito nao poucas victimns nesta Capital, e

"";:�'\ ht�\jgú; de Sctcmbro para cá tem atacado () maior parte
"dos habitantes da V!lla de Lages, e a muitos da Campanha,
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Sob�rn a 3� os .c:!SO� funestos, A�tclldenc1o II rcpreSC:1taçfln
da. Cam.ara M u�llClpal dU9uilla V.II li!, mandei entrega r ... 1 he
a quantia de 1 00 �OO{) reis p:Jril ajudal-a a SOCC1rrer aos do­
entes necessitados, aos quaes ja em numero de t O prestav«
a Camara soceorros em unia casa, onde linha estabellecido
um hospital provisorio,

.
O Commissario Vaccinador daquelle Munici,)jo Guilher­

IDe Bicken encontrou a 20 de Novembro no uhre de uma
.vacca o êow pox , e extrahindo o puz com elle vaccinou
a alguns i�divirl.uos. e. de braço em braço o foi propagando,
e conseguro assun vaccmar cerca de 200 pessoas. A te 25, de
Janeiro só orna dessas vaccinadas teve bexigas verdadeiras,

. pOl'ern benignas..

Tanto o puz tirado. do uhre , como o extrahido de bra­
ço procedente delle remettido para esta Capital, e applicado
a algumas pessoas nenhum resultado deo.

.

No anuo findo
foraõ vaccinadas 482 pessoas. 367 tiveruó vaccinas regulures,
nao Iorao observadas -l2, nenhum resultado tiveraõ 73. O de ..
leixo de uns, o infundado temor de outros, e a falta de Fá­
cultativos fora da Capital sao as principaes causas, que ohs-
taõ á propagaçaü da vaccina. .

Eu) 20 de Maio do anno passado desembarcou do Va­

por Imperador procedente do Hio de Janeiro o l.\Iajor -i;I'U­
.duado de Pontoneiros Carlos I1ansner atacado ti,. febre ama­

rellu t e foi tratar-se no Hotel do C<}mmercio. onde fal!eceo
a 24 do mesmo mez, e foi sepultado no Cemiterio publico,
A molestia naõ se transmittio a pessoa alguma. e nenhum
,outro caso appareceo em toda a Provincia a excepçaõ da Ci­
dade e Ilha de S. Francisco. Segundo as informações de um

Medico daqueIla Cidade consta que <,ht'gando ali d:l Corte
eu) Maio do anno findo a Sumaea N(;ciúnal f S de Janeiro com

dous.enf�.üs da febre amarell-i , seis dias depoi.s él.pparlle�o
o pnmelro\.cdsO ern terra. e outros se lhe seguiruo desppa ..
recendo em' Julho. Foraó atacad as diversas pessoas de am­

bos os sexos, e na flor da idade. Fallecerao 31,lll<lis homens,
que mulheres Dos falleoidos for:aõ dous Estrangeiros receru-
,cheo'ados e os mais naturaes do Paiz. A febre uaõ atacou

� .

as tripulações dos Na\'ios. c nenhum se deo na eostu do mar.
grosso. o 'DIli pou�us 11..1 terra firme, e. esses mesmos ,nfIl,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lH�nignos. No temp() 'em que 3'li·se·desenvoh'eo a febre 3111S..

rella ...aõ havia outra epidemia.
'Em 2:1 de Janeiro ultimo chegou 'arribado ao Porto ·ele

Santa Cruz C01n a. tripulaçao .toda atacada da febre a lllarell�l
1\ Barca ·Hambllrgoesa Char'� Rossprocedente '(.Ie Pa ...anágua

para Montevidéo Essa Barca tendo sahido do Rio de Janeiro
.;t 30 de 'Novemhro ·chegou a Paranegua a Sde Dezem bro.
Em 11 de Janeiro appareceraõ a bordo quatro doentes que
foraõ 'p::lra o Hospital; um destes fallecee a 13 • outro a t4,
e dous voltarao 'bons. A Barca -sahio de Paraoaguá no -dia
'-1"6 com a tripulaçao boa 'ao ·.ne09S 'na apparencia • :DC) dia
j 8 adoeceo um • no dia 1'9 rnsis doas. e no dia 23 outros

,

nous, e assim 'forao cahindo os mais. Nos dias 22, .(3:23 :fal­
")eeeraõ os doas primeiros, e no -dia ·27 o terceiro estando ja
fundeada '3 Barca em Santa :Cr-oz. Desembarcados par� f)

�(J7.areto do Uatooes, mostraraõloge 'melhoras. e -no dia 2
de Fevereiro achavaõ-se -tedos "bons molusive =0 :que estava
-bastante prostrado. e desanimado' pelo. que tinha acconteeido
-aos cinco. -companheiros. Comquaato -se .nao 'podesse extre-
'mer dos affectados oshabitantes da Provincia • .e especial ..
mente os Marinheiros de Santa .cruz, 'que forao suspender a

'B�rrca para seguir para o Ratones, ;e sepultar ·0 .morto , e os

da ·Capitaaia • que conduzia o �ledico ao RaLones, nenhum
'.ieHes fo-ao affectados do mal, e nem os .soldados, que cons­
f antemente estiverao no Ratones. ·Consta quede alguns-Bar­
cos Nacionaes tem desembarcado doentes da. febre vindos do
IUo de Janeiro. , os quaes tem-se-logo -restabdecido • sem que
'U mal se tenha communicado -a· outras pessoas .• to que tudo
'Prova que () clima desta Capital, e de suas immediaçoes .re­

-pelle a rnolestia.
-Do LO de Junho-de t:85( -a·31 de .l\laio.de 1852 tra-

'taraõ-se no-Hospital de Caridade 164 enfermos. ·�2l·homens,
'e 40. mulheres. Sahiraõ -medicados 9·1 homens , e 18 mu ..

-]heres; falleceraõ 21 homens, -e .! I mulheres. continuando
-em tratamento 12 homens e ·f·1 mulheres, no .1.° 'd� Junho
';10 ultimo deDezembro do.anno findo tratarao-se 107 .doen ..

-tes (H) homens, e 42· mulheres. Sahirao medicados 4:3 ho-
. IlleTJS e 19 mulheres; falleceraõ 8 homens e ,t2 mulheres, con­
'�luando emtratameuto :13 homens, e ·12 mulheres. As eâ·'
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·f.�rmidad�s da maio.r p�rtc desses doentes ·foroo syphles e,
Hheumallsmt) = �&. írecçôes pulmonares , c nervosas do diffe­
rentes espécies.

A receita do Hospital nu .primeiro período foi de
4:879�369. e.a despesa de '.:5f)O�91�,. havendo um saldo
.de .37S,'m.\56 a favor da receita. I� havendo um saldo na re­
ceita da Irmandade de reis t :273,71'570 t pôde a lnnandad.e
contar pa-ra o segui nte com o saldo de l :725:ZP 390.

A_
• receita .rl� Hospital no segundo período importou

.em reis ·2:692�G6{). e a despesa em 2:93·\.�81 O •.havendo

.nssim um deficit de 242� 150 reis t mas como a receita da

.Irmand ..de foi de 560,!Z' 9:�Ot e .a despesa de 1 08�240 con­

tou ainda .a .lrmandade um saldo de 2t'()�5:iO , que unido
.ao .anterier importou .ern reis t :86!.. ;m575. Comquanto pa:­
.reça ·que o saldo da Irmandade excede ao soccorro ,que a

Província presta' ao Hospital. entendo que ella nao pode
ainda .prescindir de soccorros da Provincia. nao .só por que
.preeisa reparar a sua Capella , como por que tendo de abrir
.este anno .o novo Hospital, necessariamente deve augrnentar
a despesa delle com o recebimen to de maior numero de
.enfermos, Accresce mais que no ultimo semestre teve o Hos­

.pital uma esmola extraordinaria de 5.\.O�.020 produeto de
.uma .recita , . que os socios do Thcatrinho deraõ a favor do

.Hospital, alem de outras dadivas, com as quaes se nso pode

.contar sem pre.
. A obra dó Hospital continua com regularidade; grande
parte do .lanço terreo atraz da Igreja está coberto, revestido
.de cal branca, soulhado , e Iorradu e pü['a elle ja se sobe

petas escadas, a primeira CIU frente do portico , a segunda
:p..a o lado esquerdo. e a terceira para o direito a fim de
.corumunicar a .parte que se tem de fazer o lado do sul: Está

prornpta a sotéu em frente a parte térrea do lado do Norte t

e quasi prornpta a cosinha , concluída a qua 1, pretende a

I rmandade passar os doestes para o, novo I [ospitul na parle
Norte, que está concluiria. Trabalha:se taOl!Jt:m no ap,lana •

. menlo do terreno onde se tem Ue fazer o asilo dos aliena­

.dos, e casa para o; criados do Hospital. Ate 31 �e Janeiro

.tinha-se despendido na obra 35�090;Z:; 844, e hav ia em ser

.para a ccntinuaçao J :�87�4D8 ..
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Sub ri' inspecçao da Irmandade do' Senh�r. �ezns; dos
Passos -continua a ereaçaõ dos expostos no ,ftlUnlCqllo; da Ca­

pital, Nu nono (i:H�1) 't::ntl'ara() 12 do se'({� masculino. c 9
'do fernenino ; falleceraõ 3 do sexo masculino � e 3i duIeme­

. ni no � e' tendo outros completado o\''sete: -aunus restavao- em

cteaçao no fim de Dezembro 76 para cuja manuteuçaõ pre-
cisa-se a' quantia de 2: tOO;jt}OOO reis. .

'

•..

A divida ás amas dos expostos, segundo os respectivos
.assentos. importava em ·31 de Dezembro ultimo na 'quantia
'de 't6:,�2�JX)G70; tendo-se porem pago -em Janeiro 6t)O�
.reis, resta-se t5:8�!.,w670. Estou tratando de liquidar essa

divida ,:. e segundo o estado actual de-sua liquidaçao calculo
que ficará reduzida a 'rnen:oS�de.·t:! contos de reis, por ter-se
de julgar prescripta a quenaoforprocurada no praso legal.

, Falta a Camara 1\1 unicipal :da capital de meios para acudir
as suas despesas nso pódeella fornecer no anuo financeiro findo
o sustento aos prezes indigentes; e teve por isso a Admi nistra­
çaõ da' Fazenda de pagar a despesa excedente ao supprimento
'que à:dita'-�lu�icit)n�idad-e'fo! votado-na 'respectiva Lei do
'orcamenro;

.

"

. '. .
'

. . .

.... No corrente exercieio-só pôde ella pagar, o mez.de Julho.
A maior' parte 'dos' 'prêzôs existentes na Cldei:a . da Capital,
sa? de outrosãlunicipios, .. qu,e por-falta -de segurança do suas

'prizões para ella os remette , e parecê forte que:a Camata da
Capital �arregue com despesas, -que deviao correr por conta
'ue .

outras MuoicipaHdad'es�c.' se,u rendas-porem todas ellas
p�ra as suas indispensáveis despesas; julgo conveniente que
'pas.se a do sustento e vestuário dos presos para os Cofres da
Provincia , fieando as Catnuras aliviadas desse onus, podou­
'do-se também diminuir os supprimentos no correspondeate
a essa despesa. N!) orçamento Provincial a contemplo C01D
a quantia de 3:2ô6w.oOO reis.

CAllIAR..\S l\lUNICIPAES.

.
Continuaõ estas corporações sem rendas para satisfaze­

rem as mais urgentes necessidades de seus Municipio. Al­
gU11l3'S ha, como as de, Porto Belln • S. Francisco, e ·LlgeS,
qUê' todo O seu, rendimento nau chega p-ara piJgaretU aos se�13
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Secretaries, cujos ordenados naõ 'e"cedcm n 200�OOO reis.
Fiadas nos supprimentos nao curao de promover o aug..

mentn de suas rendas , tendo em nenhuma conta a recorn­
mendaçaõ , que a respeito lhes fazeis todos os annos na Lei
do Orçamento Munici«<. ,

Como vereis de suas. contas calculaõ ellas , e com ex..

cesso a receita em 6:69-i·m22�, e pedem para suas despezns,
que orçaõ em ,..3:526·m999,um supprimento de 36:832�777.
naõ ,conlada a Municipalidade de S. Francisco da qual.ainda
se nuó receberao as contas.

No orçamento Provincial naõ as contemplei com sup­
primento al�(Jm, alem do alivio da despeza do sustento ....e·
vestuário dos presos, por tamhem naõ chegar para as des­
pesas da Província a receita orçada.

,
,

ILLUMINACÁO 1);\ CAPITAL .
•

Foi no corrente exercicio arrematado por M:lnoel Ah·es
da Costa o serviço dos 6:> lampiões pela quantia de 3:8�Ow
-reis, Conheceo logo a Caruaru Munieipal á vista do alto preço
do azeite. que essa quantia nao podia chegar .para o custo

de urna boa illuminaçao ; e por sem duvida naõ tem ella
sido. feita conforme as condicçõ-s da arremat.açao , por cu­

jas -faltas tem o arrematante soflrido t'llgufnas multas.
. Para costear devidamente os 6:5 lampiões parece-me ne-

cessaria a quantia, de !.. :8i)O� reis, e nessa cifra vai ellu or­

�dda para () futuro exercício,
•

- O imposto para � illuminaçaõ da Capital. como ji{ VOs

fiz ver no llel.itorio de ISã I nao chega para, a vigessima parie
cio' q ue �om dia 'se despende. O custo .de sua escripturaçaõ
-e exacçaõ sobe a til) p. (,;o. e com deslgualdnoe recahe l!OS

eontrjhui ntes. Lembro substituil-o pela décima dos predios
urba nos da Capital occupados por seus donos.

OBRAS PUBLiCAS.

A Iern dos concertos das l\latrizes acima mencionados
nen h u ma out rél (I hra se fez por conta da Provi ncia no exer ..

cicio 1,iudo " .Nc$Le ja se Iez a ponte do rio, correntes , c u.n
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ba·rràenn para a Collectori1 de Lages. ó elpedÍt'(io�e �q 01'- .

dens para os concertos .da estrada do �alll)as "". C,itnOlllh�s,
melhoramento do caminho do ltapoeú , e prtnCilplO do Ce­
miterlo em S. Francisco decretados Uil Lei UO orçamento do
esercíoío act Unl, 3·"'

Pelo Ministerio da Guerra tem continuado o concerto

do Quartel do Campo do Manejb da parte do Sul. Acha-se·
o corpo todo coberto , e retelhado de novo. e substituídas

por novas .as antigil� portas. e janellas da frente ,com as res­

pectivas portadas, Estac prompta.s duas companhl�5 e os cha ..

drezes grande e pequeno. Cobrio-se para as cosinhas uma

:rea de 180 paimos de comprido sobre 46 de largo. Pelo
mesmo l\linisterio se deu principio á reedificaçao do Quar ..
tel da Laguna. Acha-se coberto de novo, falta porern as-

,

soalhar, e fazerem-se as divisões, e outras obras calculadas
em 700�OOO reis pouco mais ou menos.

No. anno financeiro findo pelo Ministeri() do Imperio
coscluio-se a ponte do BigU3SSÚ. que foi depois arrebatada
pelo temporal de Outuhro ultimo. e reconstruirao-ss na

estrada: do littoral as pontes dos Bobos, de Thereza llcori­

que t, do Rachadellu , e do Silvestre, Na, estrada do Lages
concluio-se o desmattamento da parte que do Neves vai a

Boavista. onde tambers se fizeraõ algumas estivas � cavas.
Na parte entre o Trombudo e Lages desmattarao-se as res­

tingas de Santa Clara, malto dos índios, e Joao Paulo na �s­

tensaO da 6000· braças sobre 10 de largo ra , fazendo-se as

mais necessarias estivas t e cavas. Na estrada qU\1 du !tio
Grande segue para S� Paulo passando por Lages fez-se 3 ponte
do rio das pedras, desrnattarao-se as restingas denominadas
..:.... II ha -- e sumidoro \ e fizeraõ-se 2050 braças de estrada
no passo dos Lageanos, e compuzeraõ-se algumas 'estivas elo -

outros lugares, Na estrada das Trez barras á Coritiba des­
obstruio-se das pedras na serra 26 braças, calçarao-se 112 na

largura de 20 palmos, compuzerao-se dous saltos, e roçou-se
o malto crescido no anno anterior.

No corrente anuo trata-se tio reparo da ponte do Biguas­
sú , e do da de }laruhy também estragada em parte pelo
temporal de Outubro. e dos concertos nos morros do Boi,
dos Cavallos , e do Sirihü, Na estrada de 'Lages tem de se
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desrnattal' parte do mntt o entre a ponte a lia • e o Trnmbudo,
Tendo elle seis a sete let�oas d� e,<lensa() in.posslv«] ht� quI.!
se possa concluir (�OIU li eonsig nuçaó decretada pdu Governo
geral no corrente exerciciu , e sendo dt' SIJ IIIma necessidade ,

que até fins de Setembro deste anno fique todo deslllilLLil<!()
nao seria desacertado , que pelas rendas <h Prov invi ii se dt­
cretasse para ajudar esse serviço " quautia de q:wtro contos
de reis.

Com a rnediçnõ das terras para os Sllcl ado!' extrangeiros
engajados para () serviço rln exe rcito desrohr io-se IU�:lr pro ..

prio p:u'a uma estrurln de carro do rio dos Bug!'es. centro

da Colunia Srnta lzubel, ás caldas do �tlrle passando pela
vargem grandt>. Feita por ali a estrada substituiremos (IS duas

legoas de conti n ua.los morros ( da Fazenda do coronel Xeves
ao dito rio) por outras duas ou menos de caminho [tlgllL.ll·
de carro. 'ESSê� mudança poupara nao só um dia de lIlillTl:a

as. tropas de L:lgl·S. couro dara um consideravel imputso aos.

Iavradores da varaem !.!I'ande. e da colunia Santa IZIlbd, os
.... .'

(ItJ.les pnderaõ trazer em carros os seus ellcitos a qualquur
porto do M�lnieipio de S. Jose Já deteru.inci a abertura
do caminho, e cornquanto ainda se nuõ tenha feito mais que
uma estreita picada de foice, e algumas pequenêis cava .. Ft
por elle t"ln�ltil() (r' a;'; i cd:)" O� COlO:I!IS de Sclnt,1 lzu­

bel, que mesmo assim (i preferem á estrada actual. Pretendo

que até o fim OI) corrente anno fique inteiramente franca

p;lrét cargueiros, e com mais vagar se dará a largura [lece�SJ­

na pn rei ('(1 rros .

. Na estrada do Rio G'r;ln1ie a S. Paulo tnlta-s� de com-

pôr a serra di) espi�ao, qUl� esta (J!lilSi in trun-itavel , e de

fazerem-se outros cuncerlos, para o qlH' já autorisci () disrwn­
dio de quatro eonlos.Sf,mdo dous os d'I(Tt·,:,t1os n« Lei 3!1� § ,S •

. Com n credito {):OOi)�:' reis {'Onl"pdldo pl'lo� l\lillIS"

ferio do I mpe-r in para as c.;lradas e Pontes PI'IJ\'llll',ié:lcS trali:­

se de reediíirar (IS deste IUílllicinin. e de se cou-trurre:n (IS do

eaminho , qlle da barra do lt(!j·:,h,v \':li êl coloui., EluI1H':I}.IU.
Já. esta rcediíicada a do rio _. Tavares -.
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CADt.\S E CASAS .DE rRisAo •

..

.

.

'

A� que n respeito tenho vos informado' no� n�lat�rio�
anteriores só tenho (I accrescentar, que os reparos inteiramen­
te indispensáveis nao podem importar em menos de I :600;� rs .

.E� de ur�e"te necessidade o augmento da Cadéa da �a­
pitul, 'e�or isso' chamo a vossa attençaõ par'a o que a respeite
desta Cddêa vos exp,uz no Relatorio de l850.

,

'

.

;.
·ESTATISTICA CIVIL E CRIMINAL. o.

.
E"taõ no exercício de seus Empregos os Juizes de Direito

das duas Commarcas desta Provinciu.
PUf decreto.n." l070 de 26'de NovE.'mhro do anno pas­

,sado Houve S. M. o Imperador por. bem. A ttendendo às ne­
cessidades da l\Iunicit�io de S. J,Qs<?, crear nelle um lugar de
Juiz �lunicipéll annexundo-Iheas alt:�jln)�ções de Juiz de Or­

.. phaõs. Ainda porem naõIoi nomeado ,.q}l�lgistrado. e vagos
tumbem se achuõ o da Laguna , eo dos-Termos reunidos de
S .. Francisco e PortoBello. Continuu a exerci tar as Iunccoes

"
. ",'

-

. � .

..

c·lo seu Em prego 0, J:u·iz .·.Municipal dos Termos reunidos da
Capit.il, e S. Miguel. Nos mais 'I'ermos estao servindo os

respectivos Snpplenles.,
. 'c:

No anno findo reunio-se o Jurv em . toda a
.

Provinda
cinco vezes, uma na Capital, duas e,;, s. }�)sé • e duas na La­
gun3. deixando de reunir-se nos, mais Termos. (o) mais ve-

. ;'I�S na Capital por nao haver 'processo preparado para lhe ser

submettido. Foraõ submettidos a julga:ncnfo 10 Processos
"'nmpl'ehendenuo 11 réos todos homens. e Brazileiros. 9 de
21 �I 40 an nos. e 2 maiores de 4n. casados 7, e soltei­
ros ;�. Eruo accusadns 2 de hornicidio , 1 de tentativa de
morte ,�� rouho, I de furto 4 2 de ferimentos. 2 de amc­
�H:as.e '. de uso de armas defesas. Dous réos forao condernnados

.� 8 annos. de gal�� , e multa de 20 p.•i. Destes um passou
crn j ulg;ld(). outro pende da decisao ela appellaçnõ. Todos
os mais fdr;se"j absolvidos, e consideradas justas as decisões rio
.1 ury. excepto duas. das quaes appellou ex-officio o Juiz de
JJird.tn da 2. a Cornrnarca.

No mesmo (fano Ioraõ julgados pelas Autoridades Poli-
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'tia�s .'7 processo� comprehendendo 23 réos, sen cio accusados
3 de oflensas leves, 3 de injurias t 1 de damno , 1 fie nome
sepposto , 5 de infréJcçaõ de posturas, 2 de uso individo da
imprensa em um só processo. e 8 de tentativa de lrélHeo em

',un ,lln,i�o prt)ces�o.. Forao todos absolvidos , excepto o de

n�(J!e. su.pposto , cuja sentença passou em j ulgado , e os dous
de mjuria , que appellurao t e pende da decisao da appella-
çaô a decísao final.

.

Installarao-se 7 processos por crimes de responsabilida­
de, 2 contra o Juiz Municipal da Capital iniciado nos ar­

tigos t 46. e 129 � LOdo Cod. Crim. ; jul�ados- improceden­
tes pendem da decisaõ dos recursos ex-officio :

"

contra o

ex-Juiz Municipal de S. Francisco como incurso no dito :Ir­

tigo 129 § L· ; nao foi pronunciado. e a Beluçao julgou illl­
procedente o recurso ex-oflieio : t contra o Fist'tll de Perto
Bello 'por ter mudado por ordem da Camara 1\funieipal pa­
ra US� publico agoa de serventia particulur ; fui absolvido. e
pende de recurs� ,intentado pela parte: 1 contra o ex-J uiz

11unicipal da Laguna como incurso no artigo.129 � 1. o do
Coo. Cf'im.; foi absolvido , e passou cm 'julgado: I contra

o Tabelliaõ de S. Francisco 'como incurso no dito artiao J tu

§ 8.° ;'foi absolvidn , e nao houve recurso ; e I contr(� o Juiz

,� e.y.z da Foz do Tejucas como incurso nos artigos 129 � r,
e 139 dó Cod. Crim, ; foi condem nado em 13 u.ezes de sus­

pensao , e passou em julgado.
Nas cadéas da Provincia entraraü no, an no findo 106.

presos, sahiraõ 69, e ficaraõ ,37 na Cadéa da Capital, Des..

tes saõ sentenceados 28 .. 2 no anno passado • e 26 em annos

anteriores, e pertencem ao Munleipio da Capital 8. ao d;t

Laguna 7. ao de Porto Pello 5, ao rJe Lages �.• ao de S. Frsn­

cisco 2. ao de S. José 1 t e ao de S. Miguel f. Dos 9 nao

sentenciados pertencem à Capital 5 incl usive I.. escravos , á

Porto Bello 2, e á S Jose 2. Estao prnnuuciados 2 por ho­

mieidio , e 1 por crime de roubo.
. Dou; saõ denientes , e

quatro escravos por c()rreeçaó a ped,�io ue seu.s s:-Ilhorps.
Segundo os ultimds mappéls havia na Província no anno

passado t 6-��34 f()�()s em U,..:362 casas conten�.o 86,190 ha ..

bitant-s sendo livres 71.165, e escravos 1 ô,02a , pertenceu­
do ao M uniclpio da Capital 20,912, ao da Laguna 16,4.02,
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ao íle S. ,T,)SC t�,3't·f). ao de S Franci ..no Itl.6.t3. no de Porto
Bello 9,0 12. ao de S. M i�uel 8.63H. e ao de L Igl'S 5.2!:3.

t:umjHI'adus os mappas cio anno de 1 S:jl com o do' anuo de
.

j 852 resulta accrescimo no Munictpio da Célpital de 357 pes.
soas no de S. José de 87. no de S. Francisco de 16!,. t IlO

,te Porto Bello 97. no de S. Miguel ele 48, e no de L:t�es de

173. dando-se na Laguna uma di.ninuiç-o de 2:573, sendo
livres 2, 15�L S� compararlll()s os baptisados livres com os

obitos das pessoas livres no anno findo acharemos :1 favor
000; naseimeutus 677. e se a esse numero ajuntarums 51:3 ex­

trangeiros ,i 11 dos Pêll'é) as col unias D. Francisca e Blumenau ,

r-oucluiremos que e.nigrarao da Provinda nu anno passadu
3,3lj pessoê!s livres. nnõ incluindo alf4uns. que vicruo para
a Provinda com outros destinos. o que Ilél() he de presumir.

Os mappns da popuLçaú naõ me merecem confiança
:tlguma. sal) a meu ver inteiramente im(�ginaril)s, e para rlS­

siu: os termos basta considerar, que S('�undo (:,Hes existiao no

1\1 unicipio de S. Fra ncisco no an n�) passado 502 (:'\1 ranzeiros,
quando só na colonia O. Francisca havia 601). Nota-se mais

.

haver no mesmo municipio , seg'undo os m appas: 3,988 110-
mens brancos Brasileiros, e somente t ,096 iu ulheres , o que
nao he accreditavel.

A nifferença dos escravos entre os dous annos IM UHiQi

he tamhem nitavel. E:n Lages app.lre(�e um auzmento de
:)G2 sendo por nascimentos excedentes a obitos de 10 pessoas,
Em Porto Bell» ha uma dininuicaõ clt" 3:i2 alem dos óbitos,
e na Laguna de 5.íô atten.lidos (;S óbitos Em S. Francisco
dá-se um auzrueuto de l , :327 alem de 31). qae excedemo
;IOS ohitos. �:)S termos tia Capital. S . Jose, e S. Miguel \'c­
se um an�mell to de 12 alem d» excesso de 37 elos nascimen­
tos s.ihre os ohitus , quando dos registos da Policia cun-tu
que só ne"[,J C:li.:ital se despucharao para sahirem 3!t·6, e �Ó
entrarao 2) no armo findo.

Dos lTI:'1ppas enviados pelos Parochos corista ter havido
nn an n» fll)do 3;){) c.isamentes de p�"ssoas livres, e ri de es­

cr-ivos. 2:) "-2 baptisados de livres, c tiS I ele escravos t 186:;
ohitf)� ele livres e 557 ele escravos, o que dá um augmento
de iH I pessoas na populaçao.

Nos O\.1tIh!l'O'{; àci.na dos casamento!", bnptisados, e óbitos
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se naõ eornputaõ O� que houve-ao no l. o semestre nas Frc­
guaúCls da Foz do Tej ucas, S..lose , e S, Ped 1'0 de .\ lcantura,
��em os do �. o se"HI�tre nas Fn'�',ll'zias (h� I!apacoroy. Ita­
phy. C Laguna. ell.Jos llIappas ainda nao joraõ recebidos,

Comparados esses al�a('jsmlls com os do anno anterior
resulta a favor do auno íiu.lu um auznie nlo de 1:.1:3 haptis(I­
dos. e contra um �lJgClleflt() de GH3 «bitos, e dimiuuiçao de
31 casamentos. Not(l-sP que excederuõ os olutos aos bapti,a­
dos nas Frezuezias de CilnaH'ieiras. Tubaraõ , Irnuruhv, Ga­
ropab;). e Enseada. Na de L�'g('s deruü-se 18;'; baptisados
e -ii ol.iros, na de Itupucoroy 57 h.ipl isados e 12 obitos t o

que m uito depõe em Iuvor desta;; Freguezias.
AD)lIXISTIL\Ç10 E FiSCALISAÇAü 0..\5 RE�DAS.

A receita do exercício findo de 18::;1 a 18:>2 s(�gund()
a Tabe lla eOlif{"erlonacla na :\(J:lIinl�tracilõ tia Fuz-n.Ia im-

o

pnJ"tou em 7 J:05�.�O f I , descontada port->m a quantia de
1 :561..4)5:20 da Una de marinheiros pertencente (lO Hospit ,I
de Caridade. e que naõ he eontempl.lda na tereild da Pó 0-
'linda, e a quantia de "í:22�·77)7�3 de lettras a vencer. que
provem da arrematnçaõ de Ln po..stos do corrente e futuros
exercidos, fil:a a quantia de 6J:�!il::;703 receita ea�l'tiva
fio anno de que se dú contas , e sendo a despesa dl\.'etiva.

.

I 1 �. (\ ,.) t ,. """I ('!) () I· , I �
'.·(H'�() vereis (" as conta". ne ou:» 4-;.>',4- v: t , (eu-!'e um �;! .io

a fíl\'or (h receita de U:919·j!IO:t sugeito ao paf;ilrnento d:l

quantia de 31 H ·1j;7ri[) provenien [e do auxilio a LUIZ de Me­

rlciros, e de guisa'�lIent(Js, nao procurados dentro do exer­

c I C:i o.

Na receita notareis O IH1tdHJln n"nditr.t1nfo da Ihrreira di)
rnorru dos Cn';dlplõ, o (Pll� hc devido a �t'i'-;;e ;!I.lSl'Htado da.

1)1'0\ inda o rcsPl'('!iro ClJlkl'Íot' sem ler enl rud o para o co­

fre da c\d:ninisirilCJÔ corn I) prodlldo das taxas arrt·(';tCLUlrs.
'Trata-se de se obrigai' ao seu íiudor a indcmnisar a Filzc:ldJ
Provi fiei al,

Sohre este imposto cnmnre-rne inf(}r;n;�I'-\'o� que depois
, .

)' ()de reduzidos à metade. pdn arli:�n t I da 1./21 :... o PS 'lil<l�l-
titativos das taxas �lst.I!)f�h�rlilos �o 1�l'guLunt,qt,.l d� i H de

Novembro de 18í í·, (' aliviados do p;ll-!é.l[}1t�:lln dt,lI,;, ,,� la­

vradores proximos , tem clle diuiiu uido a [.>Ol1tO de nJü dar

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



mais (te :200r��OO reis sugeítos á �orcentélgetn, �nilnlia que
naõ chegará para metade dos \·�neH�(.lntos dos (,uar�las. se,
como me parece. for necessarro ali postar uma guarda do
trez homens para fazer effertivu a cobrança das ta�as. Enten­
do pois. que, a continuar a disposiçaft di) dito al't�g(). II da
Lei 218. he de interesse da 11JZtm..!.1, e da Provincia , que
sl'ja o imposto supprimido.

Uma das rasoes que teve a Assem bléa para decretar pela
lei 3ll.) o imposto de 30�()OO reis �tlbJ'e cada escravo, que
sahir da Provinda parece-me, ter sido a de obst.ir o extra­
vio da meia siza , da qual se isentavao (IS compradores com

,IS fin�id(ls cartas de ordens dos vendedores, Tendo () preço
uns escravos augmentarlo depois daquella Lei. e deveu.lo
continuar o uugmento pela eff\.·cli\'a repre-sao do trafh-o de
A Irica nos, naõ eorresponderà , nem já corre-ponde o i in pos·
tiO à ()J(:"ja siza. Entendo pois conveniente que se eleve () iOl­

posto a 5{)�OOO reis incluída a nu-ia siza. Assim nem a 'Pro­
vincia perderá. nem os compradores. para nao pog(Jrelll a

I1li'ia siza , e i imposto de sahi-Ia se sugeitarao a receberem
sin. ti ladas cêlfTas de ordem pf)r verdadeiros escri los de ven da
com risco de Iuturas questões.

Tendo a experieneia mostrado que HS disposições cios
artigos fiO , e 6l da Lei :H2 naõ orao sufficientes p;lr.J a fis­
cdii:;it;;1Ô dos impostos de exportaçao por Baú apparecer de­
IJllneiaate algun,. nem se atreverem OS EIl'})reg'ldo:-i a ddl'r­
uinarem exames receiosos de fti ze rem despesas à Provim-ia
no caso da nao verificaçaõ do coutrahando , e

í alvez de :'i!..' li­
vrure:n de compromeuiroentos : e conhecendo-se fiLIe os

g�'nerfJS manifestados, e despachados na() eo! res;}lIndiao a lu­
taçaõ de al�tlns barcos, resolvi deaccordn cnrn lodQs os �,Iem­
lll'os d" J Ij'nta mandar gnarda� P;��()S á custa da Pro'.i i llei:!
p.ara lodos (lo; hnrr-os que earrtJgiiú para os 1>01',105 cio impe­
no. nao [:zPi)r!t, essi medida extensiva aos �avi,) ... qlh� 'h's­
p;.whaõ pa ra [óra do I-n perio por estes n·(·cbt'l't.'m Guardas
d'A I�a?degn, e ficar por esta Heparfiçao fiscalisada a quotado ditirno pertcnc-n:e á Provincia.

Na despesa notareis t. o UIH excesso sohre ()·orç:ldo de
f02'wlGn reis na vr-rha expediente da .r\dmini'itraç;!() d.1 Fu­
zenda. Esse excedente provem da despesa COIU os livrcs , 8

...
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mais expediente rlos impostos, rnjél arrccadaçao estava antes
(Ia Lvi ;}O·l a cargo da C(lll�d(lria (LI Capital. 2 o

o f:'('CSS()
do 5:!.�7!}6 reis na verba Pl'OfêSS()re�, proveniente de nao
t-rciu sido I'ontl'mplados os vencimentos dos Professores dos
üatll'hos. Foz do Tejucas , e Cumhr iú , cujas cadeiras tor�i(')
rreadus depois da Lei do orç.unento. 3.

o
o t'tI..'CSSO de 61 O,jpS",4-

no suprimento á� Camat;IS M.unidpaes. n:,õ prehenchido o d.i
í:apit;d. Ess:1 ('iiíferença tle devida a ter-se pa�n pela Fazen­
à .• Provincial O sustento dos presos da Cadea �Ia Capital na

i.nportancia de 2:0:j:j·17\:!9:J reis por nao podt:I' a respectiva
Camura p:'�i11-() por fJlta de rendas, e ter-se a separada se­

gundo os .Muni{�ipios a qtle pertencem os presos, e a ter-ve
tarnhem supprido com 12l'7!'9t)!) as Carnaras <ia Capital.
Porto Ud lo, t' SdÜ Francisco para I i vros , e sellos deslp, pa r:l

registo dos nascimeu tos.e obitos,e "t o
o excesso de 2:8� i·? ,i2 �

reis na verba - despesas de eX:ICç;!() -t devido ao uccres-i 1110
das rendas, e á naõ ter-se calculado a porcentagem ás Col­
lectorias na proporçao marcada na Lei :323.

A receita do lo o semestre do corrente exercicio im portou
em !i6:·()'J9,�O.'1-7 reis e cornquunto de ordinurio no segundo
semestre se arrecade menos que no primeiro. podem<.ls con­
tar. ri naõ darem-se casos imprevistos, com a receita orçada.
E pnr que do exercido findo p:l�S()t1 p:·!ra (l . dual um saldo
;1 f,IVC)f d�1 receita na impurlancia dl> g:9i9'::;lO:3, e �cco­

nomias se tcm feifo. e SI.! cunti n uurao a fazer e.n d�u ll ... �

verbas da des[JI's r
, podera elevar-se a receita a 92:i)�)Ü:�n:)O

e reduzir-se a (h'�PL'sa a 7;�:Oon.t'n��{) ries , e as-irn teremos

um saldo pelo C!ielll)� d\.' 11·:aO:t.�Otn reis, o qual na forma
dr) Lei vai st'ndo ;-lpplit.:í.ldo a amortrsuçao da divida passiva
da Próvi n r.ia.

A divida activa cohrnve] , rumo ver(·i� da respectiva ta­

hcll a , importa em h:27í.;:) i G;·, p!lr conta <lã qmd km-s{!
I i 1.0 '·'�-l-:oo.t • .." I"

COl)I';j( o no aclua cxervicr« ,).j.)',.; .':"�" e suponuo-se qu�
neste mesmo exercieio se cobre nt;+, t ::21 I -�OíO, só �� deve

coul.rr no exercício futuro com 2:oJ:3·;:-ono reis.

,\ divida p.issiva da Proviuvi.t verl1J(';JeJa no fim dG anno

financ(.jn.; passado. corno vereis da t:tht!tlil, ímpllrta\'il • n;ii}

l'olllel1l1llada a das Trez Barras á Coritiba , e (I das <l1tI;!S dos
1 I

. , I
. .

e'Jpost(l�.e!!! 22:10J�:.!'dJ reis. Se p�rclll dCl.alJ.l:U�n�ro·�te
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;) de credites abertos e na" pagos nos respectivos annos, "te..

remos somen te 1'1: 1 79·i!' 17:3 reis , e a esta uni ndo-se a de
1 O:32!�:t;)()92 liquidada das Trez Barras, e a do 1 G:�.2'l.,i1>670
às amas dos expostos, seráa divida total de 37:9:!S·�532 ,

.

naõ co-nprehendida ii que falta liquidar das Trez Barras a

Curitiba. a qual poderá chegar a oito contos, se naó for jul-
'�adil prescripta por nao requererem a inscripçaõ no tempo
legal. Por conta da divida total jà se tem p�lgo ne corrente

exercicio a qu mtia de 1 t :.í69·i7)373 reis,e he de presurnir.que
até o fLu tio erercicio se pague mais a quantia de 4:0()()·ij) rs,

Alem das dividas acima declaradas deve mais a Proviu­
eia a quantia de 4:9t)O.w'9�3 reis do ernprestirno para a Pra ..

ça do Mercado, cujos redditos estaõ hypnthecadus ao paga­
mento da dita quantia. e ao do premio de I p. o!o ao mez,
se nuo for paga até o 1. o de Abril próximo futuro.

.

Está mais a Provim-ia sugt'ita ao paaamento de 3:500�
reis 'ao Inventor da maquina de fornear farinha na rasaô de
5Ü{l�OU() reis .annuaes a contar do futuro exercido, p,or já se

tl:�r pago 2:500w reis das prestações vencidas neste, e ante­
riores exercidos.

.

A Administraçaõ da Fazenda orça a receita para o futu-
ro eX(l,'ft�ici() na quan tia de 83:326 ·mOf)O reis. E comquanto
IV'e pareça hem orçada nao me pune a ella cingir no orça­
mente da despesa, pela necessidade de manter a segurança
publiea , de naõ deixa.' arruinarem-se mais as Matrizes da
Provinda. e de despendermos éllgllOlêl quantia em concertos
das Estradas. Orço a. despesa em reis 9í:HI3·�OOO, e o defi ..
cit de reis 10:987;WnOn pode 'sem inconveniente ser pre­
henchido com o pro.lucto da' decima dos prédios urbanos
da Capital occupados por seus dnnos , com o qu� pro-luzir
em toda � Província o imposto de 2', reis em alqueire de
farinha. ql1e ja se pa�a no Munkipin de S. Francisco em
favor das Matrizes e com o imposto de barreiras nas estra- ,

das mais frequen tadus,

COJIMERCIO, LAVOUR.\, E FABRICAS.

'l\Iantido o Cornmercio desta Província exclusivamente

pe��� productos de sua lavoura nao pode elle pros�erar em
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ctt.1-ànto esta se conservar estacionaria. O angmento de valo .. ,

q:ue se nota na .exportaçaú �o anno findo comparado com ()
aos annos antertores he devido antes à alta nos preços de ill ..
go'ns' generos, que a maior esporteçao delles, ou à da pru ..
ducçao em geral da lavoura.

. A nossa lavoura, cornquanto se tenha um pouco esten-
dido em terreno. continua pelo mesmo méthodo de cultura,
sem nenhum aperfeiçoamento quer no amanho da terra, qu-e
e'm.�aquinas, que. supprindo as forças dos braços humanos,
facilitem o trabalho, augmentern, e aperfeiçoem seus produ­
elos. Os bOSSOS lavradores nao se querem apartar da pratica
de seus maiores, e com indiflerença olhaõ para as uiaqui­
rras, e novos inventos; e tanto he isso verdade, que Inven­
tando-se em 1 S�·8 nesta Provineia uma maquina de Iornear
farinha, principal ramo de sua agricultura. até o presente
SÓ duas existem, uma na situaçaõ do Eommendadur l\]arros
na Caputera construída em 18ãO, e outra na Fazenda da La-

.goínha assentada no anno passado. Naõ he O custo dessa 111(1-

quina ta causa da sua naõ vulgarisaçaõ, por que importando
ella de 400;tt> a 500� reis. e supprindo o trabalho de qua­
tro homens preferem alguns lavradores COOI prarem escravos

a 700;J!) e a SOO;W reis nao obstante o risco de mcleslius ,

fugas, e mortes e outros que a prudencia manda calar. Tanto
nelles podem os antigos htJbitos.

Para' fazermos prosperar a Provincia , que ainda por
muitos annos naõ pode deixar de ser unicamente agricola
precisamos promover de prefereocia o desenvolvimento de
sua lavoura, tratando de melhorar as actuaes estradas. e de
abrir outras. que facilitem o transporte dos seus productos
para os mercados, e portos Je embarque. l\las para esten­

dermos esse beneficio a toda a Província precisamos accres­

centar as aetuaes rendas. que mal chegaõ para as ou tras ne­

cessidades. creand3rfini��ttoS. ou aU\lm�nlando a quo­
ta' dos actuaes , ou' oda a Província os ora loca-

Iisados, Nem se diga qu� tributando mais a Pro\'itlc�a pro ...

moveremos antes seu aniquilamento t que sua prosperidade •

por que he de mais conveniencia para o pr�(!uctor entregar
uma parte dos seus productus a quenl lhe facilite o transporte
delles, que perdel-es nos paioes , quer por falta absoíura de
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estradas, quer por qae os gastos do transporte excedem ao

I'f·C�;(). q!!e por elles pode obter nos mercados. Nem pesará
demasiulc Ui) cunsuiuidor, por que tendo de abund ar no
mercado pl,Ja facilidade do transporte t tem também de bai-

Xélf o pr.:�ço delles,
.

Nao he o imposto que aniquila a lndustria , e sim a ap­
v1ieaçdo. que se dá á renda do imposto. Se o tributo. que
1 eeahe sobre a lavoura. for despendido ·no melhoramento
(LIS estradas, e em outros beneficios a mesma lavoura .. longe
til! a matar, a rara prosperar, por que applicado desta sorte.
elle nao (�rl. mais que reunir as forças dos lavradores para fa­
zerem (; serviço de que todos necessitao , tornando assim fa­
di o trabalho , que seria impossível, ou pelo menos dema­
siadumente pesade a um só. Se porern a renda do imposto
l.mçudo sobre a lavoura for, por exemplo. applicado exclu ..

-ivnmente em favor de uma fabrica de chapeos de sol. esse

j :npnsto oe certo prej urlicarà á' lavoura que nenhum hem re..

cebe oa fctbriea de chapeos,
A, h.irreiras sal) boas e justas fontes de rendas, mas para

serem boas só 'se as deve estabelecer nos lugares basrantemen­
t e frequentados, e naõ naquelles em que toda ou a maior

parte da renda tem de ser despendida com a cxacçaõ. E pa­
l'a serem justas »s taxas. devem estas serem pagas por tod ..rs

«s p�sst)as qu.e dasestradas se utilisarern, e naó isentos. como
lla do morro dos Cuvallos , aquelles qUt! da estrada mais se

servem, e que mais a estragaõ.
Fora CI'O veniente q:1e autorisasseis á A d.ninist raçao a

«stahelecel-as, e él IDé!fCHr as taxas, que entendesse r'ISJJ;-i\·ei� •

.\ lem das Olaria." e de algumas íabricus de louça gi'ossa
,I!� h irrn , e uma de vinagre-, nenhuma oul ra possuimos ,

l>tH· que como t;1es nao podemos contar esses snlitarios tea-
1',',\ de fl'"c'i:lns gro�s()s, que ainda se encontrao em al�utnns
C·II"'as. Na() �IS podemos proteger, e talvez mesmo naõ fdsse
is",o conveniente. se para lhes�I*.ecçaõ fosse nect:'s-

sano tributarmos outros trabalhos,
".

EXECUCAO UE LEIS.
_.

K4:ar') em execuçnõ as Leis 337. 3!� I. 31..... e 3 �.9 ..

qu� app rovurao di versos artigos Ui: Posturas das Camarus l\J u ..
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niclpaes de S. José, de S. Francisco • ele S. Mi!:uel, c (h (a­
pital, e bem assim. as l..eis 3:i9, que marcou a Força Policial,
3iO, que creou o Imposto de 3tJ·moOo ruis sobre c:ada ('Sl'I';�­

"o. que sahir da Província • 3!�2 que approvou o H('�ula­
mente de 5 de Julho de 1850 sobre os impostos de c\,;orta ..

çaõ , 3�3 que approvou o Compromisso da lrmundude rl�s
Dores erecta na �t.lriz da Capital, e 317 do Orcament« �Iu ..

uicipal. Quanto a esta cumprl"'-me dizer-vos, que constando­
me extra-ofllciahneute nao ter t ido Ioda a execucao o ar' igl)
:J2 na parte relativa ao imposto proveniente do Distrido Jl!
Jtapacoroy, exigi da Camara i\iunicipal de S. Francisco os

precisos esclarecimentos , os quaes, logo que cheguem, vos
• J

o

serao transmeuioos.
Terà em o devido tempo execuçao a Lei 3:l8. que mar..

cou o subsidio dos Senhores Deputados á futura Legislatura.
Produzio seu efleito a Lei 3!t.a. que approvou as contas

das Camaras Municipacs da Provi ncia. .

A Irmandade do Senhor Jezus dos Passos aproveitan­
do-se da permissao, que lhe destes pela Lei 3'16 trata de

aplainar o terreno. e de ajuntar materiaes para construir no
Cerniterio do Imperial Hospital jazigos para os irmaós, q ue
.fallecerem. Nenhuma proposta porem ainda ellu apresentou
á Presidencia sobre os carros fúnebres de que trata o artigo
3. o da dita Lei.

Vai tendo inteira execuçaõ (I Lei 348 do Orç:irnen(o
Provincial. ACamara l\]'unicipal de S. José tendo escolhido
o terreno para o Cemitério publico duvidou real isar a l'(H�l­
})ra delle por exigir o proprietar io (l quantia de 8(}O;:;OOO reis.

preço excessivo no entender da mesma CaOlara, e afTec,to,ll o
negocio à Presidencia, A;;uarrlo as informações que C�l�1 .da
Camara para decidir como en teu der con veniente ao .�lllnH·lplo.

Em execucaõ ao artigo 3. Q di) Lei J 51 UHHl<"k1 abonar ao

!Iinorista Izjdr� Duarte da Silva q�e tem as habilitações le·

gaes, 3. pensao mensal de 25wOOO reis para .estudar na Cúrt�
as sciencias ecclesiasticus , e regressar depois de ordenado a

esta Província a fim de se emp�'egi:r no serviço do Culto.

--

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_.,s..

DIV.E8S0S OBJECTOS.

Em Setembro do anno passada organlsou-se .em Lages
uma Sociedade parii o preparo e exportaçaõ .da erYa�M.atte....,.
c'lltll o fundo de 8:000.wOOO reis em acções de tOO,2r.On�) rs,
Seu u I1ll�O zerente Guilherme Bicken me inforrna , que já .se

ueha . feita a'" casa , e qU.e o engen ho ficará pror.n pto para t ra-:­

h.lhar por todo o mez .de Abril provimo futuro e que .�.(�
. �'I,lio ch�gará ao mercado desta Célpital a primeira porçaõ d�l
erva nelle preparnda, Se o negocio, corno supponho • d�r
�lO� accionistas um lucro regular, concorrera essa especulaçaõ
})êlf,1 H prosperidade daquelle l\Iunicipio, e talvez .desenvolva
na Pruvincia o espírito de associaçaõ.

I)ilr,l termos ruais frequentes .noticias dá Collectoria de
I�:}ges. cujas rendas .e�ccJem hoje á quarta parte da total da
Pruvi nr-ia , e com tempo providenciar-se sobre sua arrecada­
çao , e fi-ealisaçaõ ; para entreter com .as Auteridades corres ..

pondendil mais activa • � mesmo pari} tornar am iudadas (IS

J't:'l.lçc')es fins habitantes daquelle l\lunici,piu com os de S. .Jose,
t! dt"sla Capital a fim de dar-se algum .desenvolvioiento ao

.

respectivo cornmercio •.assentei de accordo com todos os

1\h�!llbros da Junta de dobrar o servico (lo C(�rreio entreesta.

o .

Cilpil.d e a "PiUa de Lages. fazendo daqui.partir um .estflfd�
11" 1.°. e outro no dia 16 de cada mez. Este serviço prin­
('ipitH:l em 1·6 de Dezembro • e naõ podendo ..continuar com

reglll<lrid(lde sem um augmento de 2�O�.(JOO reis pur anno ;
f\:! f'PSfH(oti va verba, contei no Orçamento com a quan� ia de
(}:)O·'!'OHO reis para esse serviço. se entenderdes que ussun
.ron vem continuar, 41

P,lre('endo-nle de conveniencia publica concluir-se a .Cil�
pella do Celllikrio da Capilal a fim de ali se .pode� dl"VI)�ilar
.(IS mortos. e acabar com o costume de .os levar da casa eu}

qlH! filllt'ee:ll para a l\latriz. e depois para., Cemiteri ... em pre­
juiso da s.IIJife publica consignei no orçamento para a co:o.ti­
,1luêlç.,rj dil.ohra ii quantia de um conto de reis.

.
()$ .Ious an;.!1l1o� da Praça do l\Iercado .de-tinados para

Ia rórtr-. e ven.la da carne verde ja na() !lnii�fa7.em as net'<:'s­

sil�:' I.t'o; q'H>r dos vendednr.«
•. que muitas vezes se vêem «p­

prl ..n: IUj, e. sem eSI),IÇU sufllcieute para o trabalho, quer dos' .
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eompradores , que apinhados flCílO esperando. Entendo de
necessidade dar-lhes mais estensao annexando a cada um o

quarto contlguo. Nesce caso deve elevar-sea 400 reis a taxa
de 3i)() que hoje paga-se por fez ali vendida. Esse augmen­
to será urna regular indemnisaçao das despesas que se tem
de fazer , e do •• 1 uguel, que hoje dao o� quartos,
ACamara Munieipat de S..José pede com a administraçaõ

do '1\Lttadouro do Estreito o seu rendimenlo. No meu pensar
.(;'st� pedido nao deve ser satisfeito. por que alem de tirar

mais ,de lHO conto de reis á receita da Provincia , pede ella
para si um tributo quasi na totalidade pago pelos habitantes
da Capital consumidores do gado que 31i se mata. Já no unno

passado cedestes á Camarn da Capital o rendimento da passa­
gem ÓO Esteeito desfalcando as rendas Provinciaes em mais
..

de 80{)�OO() reis. Se assim se for satisfazendo os pedidos das
Carnaras, ou de seus Vcreadores, naó tardará Lages a pedir o
rendimento çb pas,.a�em do Canoas e Canoinhas. e naü po­
dereis eorn iiI! parcialidade tíeixar de dar-lhe. Alem do pre­
lu'izo (Ia Provinda nas suas rendas, vaõ ficar- de peor partido
ilqud les �I u ni':�,pills. que naõ .forem com a cessao de ou tras

rendas favorecidos. embora se lh-s decretem supprimentos,
por que U;IÕ podendo IH uitas vezes serem effect ivos pela falta
de rendas cL, Prnvincia paríl SU;:S propr ias despesas , ficaraõ

privados os outros MunieÍpios de acu.Iire.n (IS muis urgentes
neces .. icJ;)(ie� dos seus Munidpes • ao passl) que nada soflre­

raO os f.lvnreeidos. Esse methodo de i111�metlt�lrt:'m alzumas
Camartls os seus rendimentos em pn'jllllll da Provim-ia • e

dos outros MlIlIiripio!\ naô he por seru duvidn aquelle dê que
Iratao lodos os orçamentos :\1 ti nil'lp:ll'S. A� Camaras devvm

propor novos trihutns , ou o :I1l;;1l1t'lIln dos que j:l lhes per­
lénrclll.' e naO a p:,s�élt;elTl dos Proviur-iaes para as di.l�I)t'sas do

Município. qtle vem ii si-r O� Silppri:1H'"los dn costume, ma�

('UUI d-sicu .• ldélde na di,trilllJic';I(). Tire-se a rlau�lIla dn!Õ §§
t 1 e 1:l rlo 'Irli�H n da L{'i :H7, imponha-se 20 r-is rOl. ê1\­

queire d� ge!ll�rfls. e l'IH (:('ulo de :whas de lenha \'�'ndJ(}ns
para o ('011"0:1':0 das Cidades·, e Villns , e h't'iI�') as Camaras

meios de renu-diarvm as SClil� f)l'in('i!H'l's llec(.'s�l.lildes.

1 r,é n .p1'('�W_llh! 1 iuha .....f.ue ah"l��JH .d� .(,'..M�,t-+R-HH·f' -('f+fIl
•

fi

Q�-ra do Ilospit.rl das C\ll�ji.l� espcrau.lo qac houvesse quantia ,
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.30.

para concluir a casa dos banheiros e f.lzer 'ao menos uma

parte da cosinha de pedra e cal; estan f,,) porem a cosinha

próxima a desabar, preciso foi determinar a const rucçaõ de
outra sobre esteios por nfl\} dar a quantia existente para a fa­
zer de alvenaria, e para fechar os banheiros mesmo COtO ta­

boado, Estaõ encommendadas as madeiras, e brevemente se

dará comeco a dia.
o

Tenho dado as informações, que me parecerao precisas;
se de outras necessitardes procurarei de prompto satisfazer­
vos. Sobrao-me desejos de fazer prosperar esta Provinda,
meus esforços porem seraô baldados se mo forem coadjuva ...

dos por vossas luzes, inlluencia , e conhecimentos locaes,
Se de accordo trabalhar.n.rs, co n.i espero de vosso patriotis­
mo em breve veremos pr.osperar a Provinda te' tornar en­
tre as outras do Imperio a posiçaõ q:le Ihe co mpete,

Cidade do Desterro i. 4 de �J.irç(} de t 8j3�
•

João 1asé Cautt'nho�

CIDA.DB DO nll',S"II'DDO. f O� ••).",.. 1'''&''''' ... ..,!J l'rpOGn.\PBl�\ DO CONSBl\Y�DOa..·
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1

: Orçamento da Despeza da Procineia âe Santa Cal/lal'ina para o anno financcú'o, e exc,'c,'c�'o de 1853 a J8ô4
... _ 41

... �_ ...

, /" � ..._. r
. ,,"_ ... ... _ ",' � ,

OBJECTOS DA DESPEZ.\.

Cidade do Desterro 1.· de Março de 1853.

JOOo JOIé Coutinho
.. ' '" \ '. ," ", 'OI' •• ,' t .• "'.1..,:1'. " •

�\ 'I

IMPORTANCIA.. • TOTAL.
,

• � : 1\ " \"
( '\ �1-�

"
I

: .: � J ':J " "
. :1

, ;t �., �
\ �

;! Id' ,:
" ' 5:5p'��600

" 3:,700�OO "

.i': 75d�Ooo
: ",' ;115;382,,0.00,

J Si: 80i'P�OO
8:750�OOO
7:266"000 •

,

11:700�OOO
,

":800�OO';
3:000�OO

11:100�OOO
" ",2:,O,��COOO", ',' . ' !

9.i:313r>QOO
,,'o "

�--- -�----------
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'J',\BEr.L:\ NolI 1. - '.,,, clesl'Cw." coita R .�iI&CI.. ')léR ...'.." I licl.,I.

,
... " .. '_,4. _ �

I,
� ...I{v_: .

"L �. .:.. ,I • � ,.'
6 ".. _", " "'... -

..
•

Porteiro . . . . . o • • • • • • • • •

Continuo, '2 mezes , e 5 dias de proro-
gRção • • . • • • • • • • • • • • • 85�OOO

A lugur.l de casa • • • • • • • • •• 500;,000
Expediente • • • • • • • • • . • •• 1 OO�OOO

I--����

5:556�600 .

I Subsidio r'p 2'1 SJlr�. 111'1'lllllflns n rn-

I' ziin de 2:-4LO IS. dUoIl'ios "'II 2 IlH'Zf'S,
cinro Jiils de 11I'nrf)�il�,�tlt) , t} indemni­

I saeão de v i Ilda e \', ti, ii.
o

[lIPuJ-;n ..\()us D/\ SJ�CnE'fAnJA.
1 .• om c iuI. . . . � � . . . . . • • •

2.- Dilo. . . . . . . . . . . . . . . .

") O·
"

.....
II Ilo... . . . . . . . , . , . . .

JIUrOI\TANCIA

3: 3!J.;,GOO

550�OOO
3ãO�OOO
350*000

" ".:\ '. '('.;ri!f�'o"·:", "
.

300�O�Ô':'
t

" .

'rITUI,OS QUE A LEGALISÁO

Leis f 3�' , 296
•

. ,.',

Lois 10G .1.67, 202
« 100, 29a
« 10ü, 18'

Leis lQ6 , 184

,
«( « "

JA3i 184

onSEnVACÓES.
..
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;;

T,1BELLt\ N.o 2. - Da IJe8peza eom.;. 8eereearla doG�erno.
t,

" ,('

OBJECTOS DA D.ESPEZA.

.
tl(, .

Lei ni'130'

. , r

.

"". �',' • ", "

"", i :
•

.. ' . ,
•

i

OBSERVAÇÕES, •

� ,

,
I

•

,

'. ', :' ;·�···I�;�:l,., :1 ...... 'i.<.:� .I?' '/�:'�';:'.� t, .\:7t:..��..�j. �:·f�:�����r� •.
�. :>�I.·llt:;:. fiP ',� \ 'f}� ��:��::-:� '�� ·;���P:.. ,�,

'\'" .... "';.;, �;: ;,� .:
�

I,� �& f t t- ir; i', 1/ � ..
'

,�, '. •'i:..
�

'I"" i:, ,�. 'i:�,: ,'t· .� I

I' !;�
'.

.'
'

I . •

.:

�

,
'

, .', . .�\
{'.

,', �
. ,. �

'.
"

". .

.
. .....

; .
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'. t' ,

, .
. . . '. . .. .. � .. ... .' p. .. , .... .. ..... ,

,

;TABELLA N.· 3. -DaDe.pe..eo. a 4d.loI8tra"ãod. 11••enda IPro'W'lnela.!
• I

--------------�--�---------------\
OBJECTOS DA DESPEZA. lMPORTANClA TITULOS QUB A LEGALIZÃO OBSERVAÇÕES. j

: . ,.,

, Administrador. • . . . • . . • . . . 1 :OOO'';OO'Ó�:', Lei D. o 30'
.

Procurador Fiscal. . . . . . . . . .. !OO,OOO.J ' «(

Thesoureiro. • . . . . . . . . . . •. 750.n00} «

Primeiro Escripturario. . . .. . . • .,.' 700�OO :,' «

Segundo dito . . . . . . . . . . . .. 550.000; " ", .,:«
Di to d i to. • • . • • • • • • • • • • • t • 55,0.,000 '

' "

«'
Am8Dueose praticante ...... ',

'

•• � .', '. ..250.0'10� «

,Djlo dito. • • . • . . • . • . • • . • • • '. �: iiO_OQ'J, «
;

'�,o,r:,�Jaj'"."Qlr." • ,.;" "�,,,...., • ". '".' '. '. o. o. o.' .' "'1
'

ali.' o . o � '"

!Jlre'dw.�'t". , : .' f • • , • � • •.• • • •• "';'.:', .. '
.' t:;'�':'���}'�i':;' �,;;, ir: .,,'�!'�, ,

'

,

.4700rAQQQl: : I ',) r ," ,

OI '

, r

r '
" ,�, ,", ,;.� I

� �.' i .(:. :, � ',l·
.

� 1

.. ,
.\ '. O'!", •

,.

,. .

., '

" I

-r • �.".:. ,"'.. .,1. .11.":...." '."'. '.,
• I .

, .:�

Acha-se vago.

,

: !
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___.._T.,.\B.I.�(.J...,\_N•.••A•••-_D_R_.I.e,-,,8.I••e.Z.:.Ia..C.O.ID....R_I.J.18.t••.•
'

••C.f.ã.,O_P_...b.11I1.C.R••_:.__•1
ODSERVACÕES IOI

OIlJ EeTOS DA DESPEZA. U1PORT,\NCIA TITUL(JS QUE A LEGAUSÃO

. 2 Professo res rin Cupi' fi 1. . . . I • • I' 1 : 200�OOO
.

5 Na Laguna, S. Frnncisco, Porto l1e110,
S. José, e l.nges, . • • . . • . . . .. 1: 900�OOO

13 �QS Freguesius de Itll pacoroyu, Itu- Leis 21! , �36
johy, Foz do Tejucns, S. Pedrc.Garo-
p�ti8, Irnaruhy, Tubarão, Ribeirão,
Ilio vermelho, Canasviei I'U .Santo An ..

I' . ''':.' '.:."'''' ""...·".:z:

tonio,e nos Ganchos, c Truz do morro :3:9QOOI.QOO
,.! �djuf}�os.�os.�(l.Cupi�aJ. ...•.......•U10YWg'.0, : ,,((o

,'o

�
. �.

,
f Nu Colonia D. Francisca . . • • • . . 60n� O· « ,,«( «
� Professores na Copito), • I•••••• ' 800�QÔO'

'

r. Nas Cidades e Villos. • • . • . . . .. 1 :80'0,000' Leis !14 e �36
3 Nas Freguesias de Santo Âa&Qwo., 118· '. '. .

, .

jaby, e Itapocoroy I I ••••••• ,'750�OOO
.

Alu&�el de casas 'para nulas •• , , ., i:17i�O�O, Lei 313

i!Propostos na falla
�� � �

li,I

.� , ". .

• ..... ':'. 4 , ,",
"

'

.' ;) "

....

.

' ..

';

.�� r>. , ',' • ,I
.

I. ':
. (

I .: .,
.

I· '.,

Utensis e soccorros de papel pennas&
a alumnos pobres lO •

Auxilio a ! Ilabilitandosse a ordens
saceras. ;, • • • . . .,.. . • • • • .'. ;e • 600�OOO Lei 151
8 LUIZ 'de )Jedeir,os .•......•. , ..300�QaO, ,L� •. �86 :

Ao' Professor jubílado de Canasvieira . i .�tO.' )' �Léi !65
.: do Rio vermelho ••...••.. ',

_ .... �

) Lei,,�13 ','(II . :

J *� � lL
."

67
'

.: �O,' de S. oSê.·, � • • • .. •• . .; • .• .' ',� I'
. el, . ':'�

.• tl�lfJJl.�
.

I, \ i ,p. 1.. ,:' T
" '

.
.

I,. ,
I

. j ' .. '. .r
. '

"
I ·r

(

..

700�O.OO Leis do orçamento .!
I

0\" , ,�' .
\ : '.'

. , .
"

.. . ",'

, ,

t:
i

,
·1

,.'. 1 :·:·i.).j " .•n' ..

t.l �,) '

..• ,r� .;
. ,', " , ( ( l,'i. :I-/',).,_l I

.. I�: .

...

. (
.,

�. I j I I
i"

! � j í, ,:

h

..

,

...

. .

�::.c-J.}I.. :, .... ".:.' .... �.. 'i-, ..: ..�.�, , •.
'

, .

..

.
;� "� •.:�' '," "i.,-: �; à '�il�:6iil-;:'.i '1 •• ··•H,·. ".r ��:I" ,1 ; <, 'J:'� .,_

,
.

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



. '",

d
Oi
.. '"

�.. .." ....... •••• '... ,....... '0. "to. __ ••• " 'lo ... .. t" '.

�"'1
r ,

(}RJI;qQS DA \)�SP���.
! I IM�Il:��;:�,� ���������_1...LE�ALIS�� ..����R:��ÕES

·1'1.__---_--- �__..-- - .
.:z .� ......

.

.' �, • ;A:·�. �'.l../...���.', �: f .:..� II ,li .'f T ",,,,,,,,�., I":r'" !�_"( """"f
. :. t '().roç'i.ql_.�..���''(_���Qtt�ot� 0., �5� por I»','z. .: )/'\,:: '.�': ."

. "'.;: ':o'�:·L.: 'o '
<

'

..

'

de.gr'l.�,rl�"'Çl)P,.'� '. � o ••• _. �,'
• \4!O.oOQ ,,�

"

, ,1 'P;�m�jro $il�:g'mIO de G�v�lIar:i� q3.� ;�.OP 374�,tO()
',I S.'!g�Jn�,) de I,lfu.nt&fia .20� �," ..,� o:.' ,r.I2!.o.OO�
3 :�{lJlns , . � « 16, '" j ,5:1,6�OOO '

�
10 Soldados (h1, cavnllnrin ,22:tP ,2:,64\Q_QOO �

,'"" (C .(1c'l,.fll,n\ari,q J;)� i ':7:920f>OOQ
'.

! 1. C.p,rJ)('til 16;» ,�9.2.:rhOQO
.

'E'h{pes, r,ohcf\rt,n e reforma de ar..
'

"

"

',"',

,)

�, . .mento, e 'UZ�IS p.aru, a Quartel. •. • "80o.�.oO,O,,:' Vencimento de 20 Guardas Nuciona-
I

f'S parn �,judl\r li,'Policia .. " . . . . . • �1018�OQO
�

,' ....,rTtu.1>.ulbo(,!ort>s. que COlD, os Pedestres
.
:," ,,.

abriuj"í,icarills pura proteger os 'lavra..

't dores da incl!r��o dqs, gentios • • • •

.
. ;

" ,,�g,IQ!Ül.
:tõ:U80.t/>i'.aOO

;

j
i
:

I
,

,
i

•

,1

.

;

I,
"

" •

I "

"
I

"

),
,

"

,
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TABELLA N,o 6. -,Da despe•• eOI.1 o (!,,..Ito J;Wllhlleo.

OBJECTOS DA DESJlEZA.

Gratificação no A rcypreste da Provinda
. Congrua aos CoadJu tores da Capital, La­
: guna e S. Francisco .......•.•..
t. Guisamen los 8S Freguesias. . . . . t • •

.Proeissão de Corpus Christi .•.•.•..

. Beparos , e reedifleação .�� A18tr�ze� .
,

..

': Ajuda de custo a Sacerdotes que venhão
psrochiar Igrejas vogas . . • • • • ..

,

Com ornamentos ás �Jatrizes. ..' • ..

1l\JI'ORTANCIA TJTUl,OS QUE A LEQALJSÃO

200�OOO

300�OOO"
550�OOO

I j OO:t,bOOO '

6:000�OOO'

.4OO�OOO

I
Lei 243

f �200'OOO. "

,

Leis do or�amento8.750�OD-,,,,
,

'

, "

, ,
'

Leis do orçamen to
\

onSERVAcÕES.
..
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TABELLA No- 7. - DR .le.I,ez. eOln .oeeorro. e ."llde Pllhllen.

OBJEÇTOS DA DESPEZA.

-,

�!ttrestaçãO ao Hospital de Caridade ...
:��rellçáo de Expostos •....•..... '

.•.

)P.à' conta da divida ás amas dos Expos-
1';:t05 • • •
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• • •
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• � • • '. • • • • • • • •.• • � • • • •

��e\lstéDlo t vestuário t eonducção de pre-
': z�s � e luzes para as prisões .••.•...
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.' ..... I '4" • 'f

IIMPORTANCI�..�ITULOS. QUE A. LEGALISÃO. .' OBSERVAÇÕES.

600'000;' I ,
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Il\Il'OUTANCJA TI1'ULOS QUE A LEGALISAÕ OBSERVAÇÕES.

'fABELLA N°. 8. IJa cle81tezR eOID f,b.·RS .n."llcas.

OBJECTOS DA DESPEZA.

I Inventor da mnchina fIe forneur farinha
(;ilpella do Cemiterio .......•......
Picada do Gunrdu mor ao ClHl1pO de
Palmos

,

· .

,

I

i "

Estrada de Lages •................
Para exploror-se ngun para um chafariz
,'Reparos de cadêias .........•..• .:

Reparos da estrada 90 CUDOUS no Cano-
"

intias . •...•.•.. . . • • . . . . • .

c
"

.('
•

t
� ....... _ -.' J

,

� ( r, o', '

500�OOO
j :OOO�OOO

2:000�OOO
4:000�OOO
'600�OÔO
1:600�OOO

, -.
,

'2 :O()()�OO'O,
11 :700,,000

I
,

.. I,

toi 262
tei137

Lei 307
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T.l\BELLA N.- 9. -DaDe.I'�
I

Ilu.ln."ão tia C

. '.' . !

OBJECTOS DA DESPEZA.
J

_

TULOS QUE A LBGALlSAO

" 10"1

r..qm a illumiooção " e costeio de 65
:Io�piões • • • • • .• . • • • • . ,. . .• •• , Leis do orcamen to
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JMPORTANCJAi TlTULOS QUE A LEGALJS; OBSERVAçõES

TABELLA. N.· so -Da De.pe...a DI"ld. p.�8IY••

OBJECTOS DA DESPEZA.

o� I ii

o;P�r ��ta da liquidada das Trez Burras � J
:8 Corlllba , ·�:f)OOlo.O�o

o

�.qr. conta da ,divida passiva de exerci- i :..
.. 'ot.lOo'�noJ.ool'l.o

o

CIOS .&ldos .. . o. . . . . • • • , • • • • • . • o. • .•
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J. UI fI1U o.
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Porcentagem 8S Collectorias e no Juizo]
"dos Feitozt, e Agente da

Administração,�da Fazenda. . · •..... · ·
.

,�: .GU8�das para a Conectaria de La-, '
'

, . � e:f3'.':6tlMHlO ,e

g� ..... · • · · · · · · • • • .,. · · • .. .... ! • • � •. • 1 c.1",M,1'..,'t.I'..' ��ÍÍiI!!Iõ� U
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OBJECTOS DA DESPEZA�
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IMPORTANCIA 11TULOS QUE A LEGALISÃO i' OBSERVAÇÕES.

Leis do orçamento
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I I��PORTANClA �ITULOS QUE A LEGALlSAÕ "OBSERVAçOES. I ;',

II 600,,000 fi Leis do orçamento
I, I'
:, ,;
t �8�OOO II
�: 'li��,��º�ºº .' J
j: 1;0!8JOOO ,

OBJECTOS DA DESPEZ..\.

. .�..... : .

�
-.....

. Com o Correio parn Lages .

Com o arrendamento do 'terreno em

!tue se acho o 'malacln.lJf? •

_

•••••.•••

Com eventuaes c restuuícões •••..•.
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